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1. APRESENTAÇÃO

O sistema de Bilhetagem Eletrônica a ser implantado no serviço urbano, deverá ser compatível com as especificações técnicas abaixo relacionadas.

O prazo máximo para a implantação do sistema será de 180 (cento e oitenta) dias, contados da assinatura do contrato de concessão, observado os prazos apresentados pela concessionária em sua Proposta Técnica.

Os custos relativos ao desenvolvimento, implantação, manutenção e atualização deste sistema correrão por conta das concessionárias e não integrarão os cálculos tarifários.

2. OBJETIVOS 

O Sistema de Bilhetagem Eletrônica - SIBE a ser implantado deverá atender os seguintes objetivos básicos: 

· Proporcionar o controle de todos os usuários do transporte coletivo de passageiros seja eles pagantes ou não, através da passagem pelas roletas e, para os usuários impossibilitados de passagem pela roleta deverá ser prevista solução técnica que permita a contabilização destes usuários;

· Minimizar a evasão de receita;

· Possibilitar a racionalização de rede de transporte, através da integração temporal do sistema, com aumento da mobilidade dos usuários;

· Possibilitar flexibilidade da estrutura tarifária;

· Proporcionar maior segurança, pela venda antecipada dos cartões, com a conseqüente redução de valores monetários embarcados;

· Possibilitar o controle operacional dos serviços e a aferição do cumprimento das determinações de operação;

· Permitir uma coleta de dados que subsidie o planejamento do sistema e a programação dos serviços.
3. DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE BILHETAEM ELETRONICA
O Sistema de Bilhetagem Eletrônica - SIBE permitirá a cobrança das tarifas do sistema municipal de transporte coletivo de Aracruz através do débito de créditos de valores que foram previamente recebidos e carregados em cartão inteligente (“smart card.”) dos usuários. Os cartões inteligentes serão recarregáveis e, em caso de perda, poderão ser cancelados e re-emitidos para os usuários, sem perda dos créditos remanescentes, sendo que a segunda via emitida poderá ser cobrada do usuário.

Os débitos das tarifas de viagem serão realizados através de equipamentos eletrônicos embarcados nos ônibus denominados validadores. Os validadores serão posicionados próximos à catraca e ao cobrador, no caso de ônibus, ou junto ao motorista, no caso de microônibus que operam sem o cobrador.
O usuário, ao entrar no ônibus, transfere dados de seu cartão inteligente ao validador através de simples aproximação, sem necessidade de contato físico para que seja realizado o processo de validação. O validador realiza a leitura dos dados contidos no cartão, faz a verificação de sua validade, deduz a tarifa da viagem, atualiza os dados de integração e o saldo de créditos do cartão e, em seguida, libera a catraca ao passageiro.

Cada transação é armazenada na memória do validador.

Os usuários de vale transporte ou com direito a tarifas com desconto ou gratuidades (estudantes, idosos, deficientes, entre outros) terão seus dados cadastrados no SIBE e suas características específicas estarão incluídas nas informações armazenadas no cartão inteligente (Sistema de Cadastramento).

Os cartões inteligentes deverão ser utilizados pela maior parte dos usuários; no entanto, continuará existindo a possibilidade do usuário que não possui cartão com viagens compradas antecipadamente pagar a passagem em dinheiro, diretamente ao cobrador ou ao motorista. Para isto, será necessária a existência de uma interface com o validador para que o operador libere o bloqueio da catraca.

Para a aquisição prévia dos créditos de viagem nos seus cartões, os usuários utilizarão os postos de venda do SIBE mantidos pela Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos/Consórcio das Empresas, em locais a serem definidos por esta no projeto do Sistema de Comercialização.

O projeto da automatização da bilhetagem poderá proporcionar a aplicação de uma diversidade de instrumentos de política tarifária: integração temporal, janelas de horário com desconto de tarifa, janelas de horários com maior abrangência de integração tarifária, entre outras.

Cada operação de validação de um crédito de viagem ou da liberação da catraca pelo cobrador será registrada no validador sendo os dados coletados automaticamente através de transmissão remota para um computador na garagem da empresa operadora de ônibus ao final da operação do veículo (Sistema Garagem).

Em cada garagem, os dados de todos os veículos que nela operam serão agrupados e transmitidos diariamente para a Central de Processamento do sistema de bilhetagem automática, a ser gerenciada pelo Consórcio das concessionárias, onde serão realizadas as operações de autenticação dos créditos, atualização de contas correntes, emissão de créditos, distribuição de créditos aos postos de venda e processamentos subseqüentes (Sistema Central de Processamento e Gestão da Bilhetagem Automática).

Implantado o Sistema da Central de Processamento somente a Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, por meio de senha própria específica é que poderá liberar mensalmente as operações acima descritas.

Todos os dados dos veículos ao chegarem à Central de Processamento deverão, ainda na forma criptografada, serem enviados (copiados) para um servidor localizado na Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos antes que a Central de Processamento os utilize para as operações descritas acima.
Após a consolidação, os dados serão enviados para processamentos específicos que irão proporcionar o gerenciamento do sistema.

A Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos realizará ampla e total fiscalização do sistema, aprovando o projeto de implantação, editando regulamentos complementares específicos e fiscalizando as atividades.

No provimento do sistema, por parte das concessionárias, deverão ser instalados equipamentos, softwares e demais requisitos técnicos na Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, bem como realizados treinamentos para as suas equipes, de tal forma que possam ser recebidos dados diários do sistema, na forma de um espelho do Sistema Central.

Todos os softwares e programas aplicativos deverão ser desenvolvidos de forma parametrizável, permitindo a Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos definições de parâmetros operacionais do sistema e alteração dos mesmos sem a necessidade de interveniência do fornecedor de tecnologia. 

4. PROCESSOS DO SISTEMA DE BILHETAGEM ELETRÔNICA - SIBE
Um sistema de bilhetagem reúne um conjunto de processos de trabalho para:

• Gerenciamento do sistema;

• Cadastramento de usuários;

• Distribuição e comercialização dos créditos;

• Validação; e

• Transmissão.

4.1. Processo de gerenciamento do sistema central

Este processo será realizado pelo Consórcio das concessionárias, agente responsável pela implantação do Sistema, com profissionais técnicos capacitados e treinados para o melhor desempenho aceitável de segurança e confiabilidade. Consiste do processamento dos dados diários sobre o SIBE (comercialização, validação, cadastramento, cancelamento), de fundamental importância para o acompanhamento gerencial, operacional e financeiro do sistema.

Todos os dados ainda criptografados deverão ser transmitidos e arquivados em um servidor da Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos.

4.2. Processo de cadastramento

Consiste na identificação e cadastramento dos usuários com direito a benefícios tarifários (gratuidades e reduções), dos funcionários das empresas operadoras e, também, dos usuários comuns que optarem por este serviço (estudantes, servidores municipais, idosos, deficientes).

4.3. Processo de distribuição e comercialização 

Compreende toda a operacionalização de cargas embarcadas e dos postos de venda integrados em rede que possibilitarão aos usuários a aquisição dos valores necessários.

4.4. Processo de validação

Consiste na verificação de disponibilidade de créditos no cartão, quando da passagem do cartão pelo validador; no momento em que o usuário aproximar o seu cartão do validador, desde que contenha créditos suficientes, será debitado o valor da unidade tarifária ou seu complemento e liberado o bloqueio da catraca.

Os usuários beneficiados com desconto ou isenção de tarifa, antes de passarem o cartão no validador, deverão submetê-lo ao cobrador para conferência da identificação visual da sua foto impressa no cartão. Somente após a respectiva aprovação, que será feita pelo cobrador por meio de um botão, o validador será liberado para passagem do cartão.

4.5. Processo de comunicação

Consiste em ações de transmissão de dados que são realizadas ao longo dos processos do sistema de bilhetagem entre o validador e o computador de garagem (Sistema Garagem), entre o computador de garagem e a central de processamento (Sistema Central), entre os postos de venda e a central de processamento e entre o Sistema Central e seu “espelho”.

4.6. Processos de Garagem

Localizado nas empresas operadoras dos serviços de transporte público e por elas operado, o Sistema de Garagem realiza as operações rotineiras (diárias) de comunicação de dados entre o Sistema Central e as empresas (dados armazenados nos validadores).

Ao final de cada dia de operação, as informações armazenadas no validador de cada veículo são transmitidas para um sistema instalado em um computador da garagem e imediatamente enviadas ao Sistema Central.

5. AGENTES ENVOLVIDOS
O SIBE envolve diversos agentes nos processos caracterizados anteriormente:

• Usuário;

• Agente responsável pela comercialização de cartões;

• Agente responsável pelo cadastramento do usuário;

• Cobrador;

• Motorista;

• Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos;

• Empresas concessionárias;

• Proponente / Fornecedor.

5.1. Usuário

É o cliente do serviço de transporte que utilizará os novos meios de pagamento para realizar suas viagens. Mesmo com a permanência do cobrador nos ônibus, permitindo a continuidade do pagamento em dinheiro, é conveniente a demonstração dos ganhos do novo sistema para os usuários, com destaque para as vantagens desta tecnologia, dentre as quais podem ser destacadas:

a) Possibilidade de utilização de tarifa integrada, aumentando a mobilidade com redução de custo (realização do custo de uma viagem utilizando dois ou mais ônibus de linhas diferentes com substituição das tarifas cobradas atualmente por uma única tarifa de integração).

b) Redução do tempo para passagem na catraca.

c) Eliminação de problemas com troco.

d) Maior segurança em relação a assaltos tanto dentro dos coletivos quanto na aquisição dos créditos nos postos de vendas.

5.2. Agente responsável pela comercialização de cartões

Funcionário responsável pela comercialização, que deve conhecer adequadamente os produtos oferecidos e os procedimentos operacionais a serem observados para o melhor atendimento ao usuário.

Este funcionário estará sob a responsabilidade da Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos ou do Consórcio das Empresas sendo que cada um deverá contratar, treinar e arcar com os custos dos seus funcionários. 

5.3. Agente responsável pelo cadastramento

Funcionário responsável pelos procedimentos de adequação e atualização dos cadastros referentes aos usuários que detêm direito a isenções ou reduções de tarifa, bem como as empresas compradoras de vale-transporte e seus respectivos funcionários.

Este funcionário estará sob a responsabilidade da Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos (cadastros referentes aos usuários que detêm direito a isenções ou reduções de tarifa) ou do Consórcio das Empresas (empresas compradoras de vale-transporte e seus respectivos funcionários) sendo que cada um deverá contratar, treinar e arcar com os custos dos seus funcionários. 

5.4. Cobrador

O cobrador continuará realizando a cobrança da tarifa em dinheiro daqueles usuários que não utilizarem o cartão inteligente.

Ele também tem a tarefa de fiscalizar o uso adequado de benefícios e isenções tarifárias, monitorar a operação dos equipamentos de validação dentro dos ônibus e, através de uma interface com a leitora do validador, registrar os pagantes em dinheiro para que sejam computados automaticamente no sistema e os procedimentos inerentes à nova sistemática da arrecadação.

O cobrador deverá também ser responsável pela abertura e fechamento de cada viagem através do validador.

Inicialmente haverá cobradores apenas nos ônibus, sendo estas funções realizadas pelos motoristas, no caso de microônibus.
5.5. Motorista

O motorista será responsável, em conjunto com o cobrador, pelo desempenho adequado dos equipamentos embarcados, pela checagem do processo de coleta dos dados armazenados no validador, a ser realizado na garagem e pela abertura e fechamento da jornada de trabalho através do validador. Nos microônibus, também realizarão as funções atribuídas aos cobradores, conforme texto anterior.
5.6. Empresas Concessionárias

As empresas concessionárias do serviço municipal de transporte coletivo de Aracruz terão como obrigação contratual a implementação do SIBE, através de consórcio, além de serem responsáveis pela operação dos equipamentos embarcados, pelo Sistema Garagem, pela comercialização do vale transporte e pela transmissão de dados para a Central de Processamento de Dados.

5.7. Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos 
O órgão gestor dos transportes no Município é responsável pela:

a) Elaboração da Regulamentação do SIBE, que regerá as relações entre as concessionárias, o poder público e os usuários relativos à comercialização dos meios de pagamento, à interface de informações e ao controle de seu uso.

b) Aprovação do projeto do SIBE, a ser apresentado pelas concessionárias antes da sua implantação.

c) Fiscalização da implantação e da operação do SIBE.

d) Recepção diária dos dados do SIBE em um servidor espelho a ser instalado nas suas dependências, para amplo e total controle das operações.

e) Cadastramento de usuários que possuem benefícios e abatimentos na tarifa, ou a quem ela vier a delegar.

f) Comercialização dos créditos na forma de Vale Transporte, Passe Estudantil e Passe Servidor.

6. ELEMENTOS FISICOS
Os elementos físicos do SIBE são compostos por:

• Meios de pagamento;

• Validador;

• Catraca;

• Terminais de venda/recarga;

• Terminais de consulta;

• Equipamentos de transmissão;

• Computadores e periféricos;

• Equipamentos de personalização.

6. 1. Meios de pagamento

Os meios de pagamento a serem empregados serão cartões inteligentes sem contato (smart card contact less) através do qual os usuários realizam a interface com os equipamentos validadores instalados nos veículos, para liberação da passagem, mediante leitura/gravação dos créditos de transporte adquiridos previamente.

Os cartões inteligentes recarregáveis deverão ser utilizados como meio de pagamento das viagens previamente adquiridas, sendo a comunicação entre o cartão e o dispositivo de leitura feita através de radiofreqüência sem contato físico.

O cartão deverá possuir capacidade de armazenamento suficiente, no mínimo, para o desempenho das seguintes funções operacionais e de segurança:
· Gravação de fábrica:
· Número individual de emissão do cartão;

· Código de segurança.

· Gravação nos postos de venda e cadastro

· Tipo de usuário;

· Restrição de uso (horários, dias, linhas e tempo de integração);

· Validade do cartão;

· Descontos se houver.

· Valor de créditos disponíveis;

· Código do crédito e do posto de venda.

· Gravação a cada validação

· Quantidade disponível para consumo;

· Código da linha ou estação da última e da atual validação, com as respectivas datas e horários;

· Grupo tarifário da última e da atual validação;

· Número de viagens realizadas no dia para usuários com restrição;

· Evento de referência para determinação da data de validade do cartão (data de fabricação, data da primeira utilização);

· Tempo de neutralização (tempo mínimo entre duas validações consecutivas);

· Concessão e tempo máximo para integração;

· Programação de operação junto ao validador.

Além disso, o sistema deverá possibilitar através dos cartões:

· a integração temporal entre as linhas, grupos de linhas ou áreas do sistema de transporte, com ou sem cobrança de tarifa ou complemento tarifário adicional, sendo que a informação do tempo disponível para essa integração deverá ser parametrizada, de forma que possa ser alterada;

· permitir diferenciação para grupos específicos de tarifas ou usuários;

· possibilitar a cobrança de tarifas diferenciadas e descontos por faixas horárias e dias da semana;

· a restrição de uso em determinadas linhas, horários, dias ou meses para todos os cartões que possuam benefício no pagamento.

· serem individualmente numerados, inclusive com numeração serial externa, possibilitando o controle da conta corrente de créditos eletrônicos de cada um e a operacionalização de listas de interdição. 

· atender, integralmente, às normas ISO, sendo de material resistente e adequado;

· possibilitar a personalização com fotografia ou não, contendo nome, categoria da gratuidade, identidade do portador, CPF, filiação e outros de forma a facilitar o bloqueio do mesmo, no caso de perda ou extravio;

· possibilitar identificação específica para cada tipo de cartão através do uso de cores, fotografias, logomarcas e outras tecnologias aplicáveis;

· a tecnologia a ser adotada deverá dispor de mecanismos garantindo a segurança operacional e integridade das informações registradas nos cartões, como também a garantia contra fraudes e cópias não autorizadas dos mesmos;

· todos os cartões deverão poder receber recarga, sem, contudo desprezar os créditos existentes;

· no caso de cartões constantes na lista restritiva, deverá possibilitar o resgate dos créditos ainda existentes contabilizando-os no novo cartão do usuário de direito.

6. 2. Validador

É o equipamento que realiza a leitura e validação do meio de pagamento empregado através de hardware e software específicos, desempenhando as seguintes funções:

· verificação da existência de crédito de viagem ou benefício;

· liberação da catraca;

· leitura e gravação de dados relativos à validação;

· armazenagem das informações sobre todas as transações realizadas; e

· recarga de valores de transporte, se for o caso.

No caso de viagens integradas, o validador verifica se as condições de integração se inserem nos parâmetros previamente informados e, em caso positivo, libera a catraca sem desconto de novo crédito, ou com desconto reduzido conforme a política tarifária adotada pela Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, permitindo, desta forma a integração tarifária.

Os equipamentos validadores deverão possuir no mínimo os seguintes recursos:

· Memória para armazenamento de dados suficiente para atender todas as características do sistema especificado;

· Interfaces eletroeletrônicas com demais equipamentos e sensores do veículo, tais como, odômetro, portas, frenagem, aceleração, e etc;

· Mostrador alfanumérico para envio de mensagem, de alta resolução e fácil visualização mesmo com a incidência direta da luz solar, conforme normas ISO;

· Leitora de cartões sem contato;

· Dispositivos para a recepção e transmissão de informações para o microcomputador da garagem, através de equipamentos de radiofreqüência ou tecnologia superior;

· Interface para o sistema de coleta remota, em caso de contingência, através de coletores portáteis;

· Capacidade de memória para armazenamento de “lista de indisponibilidade” e “lista para carga ou recarga a bordo” de vales transporte de todos os funcionários de empresas cadastradas.

· Deverão ter capacidade para transmitir mensagens individuais, através de seu display alfanumérico em função das condições observadas via parametrização, tais como: saldo de créditos, expiração da validade de cartões de gratuidades, outros.

Os validadores deverão dispor de memória com capacidade para armazenamento dos dados correspondentes até 7 dias de operação. Esta memória deverá ser protegida por dispositivos de segurança a fim de garantir a integridade dos dados.

6. 3. Catraca Eletromecânica

É o equipamento responsável pela liberação da passagem do usuário, quando autorizada pelo processo de validação, ou o seu bloqueio, em caso contrário.

6. 4. Terminais de venda/recarga

São equipamentos responsáveis pela venda ou carga de créditos para os cartões dos usuários, sendo tal operação orientada por um operador do sistema de comercialização do SIBE.

6. 5. Terminais de consulta e recarga

São equipamentos que podem ser instalados em locais com grande concentração de usuários, para verificação do saldo existente no cartão mediante a sua simples aproximação da leitora do equipamento. Este equipamento também pode ser uma opção para a recarga dos cartões dentro dos veículos.

6. 6. Equipamentos de Comunicação
Constituem o conjunto de equipamentos e instalações que realizam a transferência automática dos dados entre os validadores e os computadores do Sistema de Garagem, destes com a Central de Processamento e desta para o Sistema de Distribuição e Cadastramento.
Os seguintes itens, no mínimo, deverão ser contemplados:

· funcionamento da recuperação dos dados: transmissão e recepção;

· dispositivos e processos para garantia da segurança nas transmissões: codificação de dados, integridade da comunicação;

· tempo das operações de transmissão e recepção;

· forma e local de instalação dos equipamentos de transmissão nos veículos e em pontos fixos nas garagens.

6. 7. Computadores e periféricos

São os instrumentos utilizados nos processos de operação e desenvolvimento de softwares, armazenamento e processamento de informações, operações de cadastramento e comercialização, entre outras.

6. 8. Equipamentos de personalização

São os equipamentos utilizados para a captura de imagem do usuário e sua impressão, junto com seus dados pessoais nos cartões cadastrados.

6. 9. Instalações Físicas

As instalações físicas compreendem as salas operacionais, edifícios e demais instalações que acomodam os equipamentos do sistema, exceto os embarcados e onde operam os agentes responsáveis pelo seu funcionamento. De modo geral, compreende as seguintes unidades:

· Central de processamento do sistema;

· Central de processamento espelho (back-up);

· Central de cadastramento de usuários;

· Central de atendimento aos usuários (help-desk);

· Central de distribuição dos créditos;

· Postos de comercialização;

· Estoque de cartões; e

· Unidades de gerenciamento das garagens.

7. SISTEMAS DE PROCESSAMENTO DE DADOS
7.1. Sistema de Gestão

Sistema que contempla atividades de geração de créditos de viagens, seja do ponto de vista dos comercializados, seja da autorização dos benefícios e isenções. Envolve todo o processo de controle financeiro da arrecadação após a utilização dos créditos gerados.

7.2. Sistema Central de Processamento

Sistema que centraliza as operações de emissão, validação e compensação de créditos eletrônicos gerando bases de dados para o rateio da receita e dados de monitoramento da demanda entre outras informações.

7.3. Sistema de Cadastro e Atendimento dos Usuários

Sistema que mantém o cadastro dos usuários com benefícios tarifários, gerencia as operações de cancelamento, revalidação e emissão de segundas vias de cartões e administra os atendimentos diversos, através de call-center.

7.4. Sistema de Garagem

Localizado e operado nas garagens das concessionárias, o Sistema de Garagem realiza as operações rotineiras (diárias) de comunicação de dados entre o Sistema Central e as empresas (dados armazenados nos validadores). Ao final de cada dia de operação, as informações armazenadas no validador de cada veículo são transmitidas para um sistema instalado no computador da garagem e posteriormente enviadas ao Sistema Central e para a Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, criptografados.

7.5. Sistema de Distribuição e Comercialização

Sistema que realiza as atividades de distribuição e comercialização dos créditos eletrônicos e cartões. O Sistema de Distribuição de Créditos tem como funções:

a) Receber do Sistema de Gestão os créditos autorizados.

b) Distribuir esses créditos entre as entidades credenciadas para sua comercialização com o usuário final.

c) Inicializar eletronicamente os cartões que ingressam no sistema e cadastrar cada cartão em circulação no sistema.
8. Tipos de cartões

8.1. Cartão comum

Cartão sem personalização, vendido aos usuários, com múltiplos créditos de viagens (várias passagens) em quantidade a ser definida. Os cartões permitirão o pagamento das passagens.

8.2. Cartão Estudante e Professor
Estes Cartões serão distribuídos para todos os estudantes e professores municipais cadastrados que atenderem aos pré-requisitos estabelecidos pela Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos.
O cadastramento será realizado em local específico, pela Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, ou a quem ela vier a delegar, onde será realizada a captura da foto de cada um dos usuários para a sua respectiva impressão no cartão. 
Deverão possuir todas as funcionalidades para permitir integração.
A liberação da passagem dependerá da sua liberação pelo cobrador, o que ocorrerá após verificação visual da correspondência física do usuário com a foto impressa no cartão.

8.3. Cartão vale-transporte

Os cartões a serem utilizados pelos beneficiários do vale-transporte não terão a impressão das fotos dos usuários, mas, para um maior controle no momento de distribuição, terão registrado o número do chip.

8.4. Cartão Melhor Idade
Será distribuído para todas as pessoas maiores de 65 anos que fizerem o cadastramento em local específico pela Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, ou a quem ela vier a delegar, onde será também realizada a captura das fotos de cada um dos usuários para a respectiva impressão no cartão.

A liberação da passagem ocorrerá mediante apresentação do cartão ao cobrador que verificará a correspondência física do usuário com a foto, liberando a catraca através de botoeira ou de forma automática.

8.5. Cartão especial

Será distribuído para todos os usuários que comprovadamente possuam deficiência física e que fizerem o cadastramento será realizado em local específico, pela Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos, ou a quem ela vier a delegar, local onde será realizada a captura das fotos de cada um dos usuários para a respectiva impressão no cartão. Poderá ser distribuído para outras classes de usuários, que venham a gozar do benefício da gratuidade.

A liberação da passagem ocorrerá mediante apresentação do cartão ao cobrador que verificará a correspondência física do usuário com a foto, liberando a catraca através de botoeira ou de forma automática.

8.6. Cartão Funcional

Será distribuído para todos os funcionários das concessionárias. Todos os seus usuários serão cadastrados no sistema, inclusive com a captura das fotos para a respectiva impressão no cartão.

Os cartões dos funcionários com a função de motorista, cobrador e fiscal de linha serão utilizados também para as operações de abertura e fechamento de jornada de trabalho e de viagem.

9. Créditos e débitos de tarifas

Os créditos e débitos tarifários aplicados pelo SIBE nos cartões dos usuários serão expressos preferencialmente em moeda corrente (reais R$).

Todos os créditos adquiridos antes da data de vigência de nova tarifa deverão permitir o uso do sistema de transporte coletivo com base no preço da tarifa vigente quando de sua aquisição.
 Os débitos de tarifas nos cartões dos usuários corresponderão, portanto, às tarifas vigentes na época da aquisição dos mesmos.

10. Automação de processos

O sistema a ser concebido deverá apresentar soluções que contemplem o máximo de operações automáticas sem a necessidade da intervenção humana, suscetível a falhas.

Os processos primordiais para esta automação deverão contemplar:

a) Processamento dos dados na Central de Processamento;

b) Processamento dos dados do Sistema de Garagens;

c) Comunicação entre a Central de Processamento e o Sistema de Garagens;

d) Comunicação entre a Central de Processamento e o Sistema de Distribuição e Cadastramento (PDV, Posto de Vendas).

11. Nível de segurança, confiabilidade e integridade

O sistema de arrecadação automática proposto é baseado na antecipação da cobrança da tarifa, o que exige a completa segurança quanto aos valores arrecadados.
 Portanto, a solução proposta deverá apresentar alto grau de proteção contra fraudes, através da utilização de todos os sistemas de segurança disponíveis aplicáveis aos sistemas que forem desenvolvidos, aos processos de trabalho, aos equipamentos e aos cartões inteligentes, de modo a garantir integridade, confiabilidade e confidencialidade das informações e das transações realizadas em todos os níveis.

O sistema de segurança utilizado deverá prever pelo menos os seguintes itens:
a) Utilização do cartão inteligente como plataforma para pelo menos três aplicações distintas: pagamento do transporte, cartão de ponto e cartão fidelidade.

b) Possibilidade da implantação futura de outras aplicações, mesmo que não estejam diretamente relacionadas ao presente projeto.

c) Possibilidade de admissão de novos equipamentos no sistema de transporte coletivo, independentes da intervenção do fornecedor do sistema.

d) Possibilidade de licenciamento de utilização do cartão inteligente através do fornecimento de um documento com o detalhamento das interfaces com o cartão e com o terminal em que ele será utilizado.

12. Requisitos para o desenvolvimento do projeto do SIBE, por parte das concessionárias

Para a implantação do SIBE, as concessionárias, de forma consorciada, deverão apresentar a Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos um projeto executivo de todo o sistema, desenvolvido pelos fornecedores da tecnologia, que deverá detalhar, pelo menos, os seguintes itens:

a) Descrição dos processos;

b) Atribuições e responsabilidades;

c) Arquitetura dos processos;

d) Fluxograma funcional dos processos;

e) Fluxograma de informações e documentos;

f) Projeto operacional;

g) Recursos humanos (incluindo treinamento);

h) Recursos materiais (equipamentos, obras civis e layout);

i) Documentação (normas e procedimentos).

A seguir são descritos os principais sistemas a serem implantados (Sistema

Central, Sistema Garagem, Sistema de Distribuição Comercialização e Sistema

de Cadastramento), especificando diretrizes quanto aos aspectos de segurança e do Plano de Implantação:

12.1. Componentes específicos para o desenvolvimento do Sistema Central de Processamento:

a) Definição das políticas e dos meios de geração de créditos eletrônicos;

b) Especificação e dimensionamento dos equipamentos e softwares necessários para a operacionalização do SIBE (computadores, meios de comunicação, etc.);

c) Definição das políticas e dos procedimentos de processamento das informações do SIBE;

d) Definição e especificação das integrações entre os diversos módulos do SIBE;

e) Validação a partir de testes piloto.

12.2. Componentes específicos para o desenvolvimento do Sistema Distribuição e Comercialização

a) Definição das rotinas necessárias para distribuição dos cartões e dos créditos eletrônicos de viagem autorizados pelo Sistema de Gestão.

b) Detalhamento do sistema de distribuição proposto e da forma de transferência dos créditos de viagem entre os diversos níveis da rede de distribuição.

c) Detalhamento dos equipamentos e softwares necessários.

d) Determinação dos processos e da forma de comercialização dos novos meios de pagamento, cartões e créditos eletrônicos.

e) Determinação da rede de distribuição de créditos, em cascata, com a passagem de cotas de créditos de viagem para comercialização da Central de Emissão de Créditos para a Central de Distribuição.

f) Definição da forma de distribuição entre cada nível da rede de maneira a garantir o controle, a segurança e a rastreabilidade de todas as transações realizadas;

g) Especificação do tipo de transferência dos créditos de viagem entre os diversos níveis da rede de distribuição.

h) Determinação dos quantitativos de equipamentos e de postos, por tipo, forma de distribuição, operação de vendas, e especificação dos equipamentos e softwares.

12.3. Componentes Específicos para o Desenvolvimento do Sistema de Garagem
a) Definição e detalhamento dos procedimentos operacionais atuais realizados nas garagens, embarcados, de fiscalização e de vistoria, bem como a sua adaptação ou a criação de novos para a futura operação do SIBE.

b) Especificação da infra-estrutura (equipamentos, sistemas, e obras civis) necessária para a implementação dos processos relacionados ao Sistema de Garagem e à operação do sistema de transporte coletivo.

c) Definição do fluxo e dos meios de transmissão de informações entre os sistemas que compõem a operacionalização da Garagem.

d) Avaliação das atividades e custos de operação e manutenção dos sistemas que compõem a garagem e consórcios operacionais.

e) Plano de instalação de validadores e do Sistema de Garagem.

f) Validação a partir de testes piloto.

12.4. Componentes Específicos para o desenvolvimento do Sistema de Cadastramento
a) Definição das modalidades de cartões e créditos eletrônicos que serão utilizados no SIBE.

b) Especificação e dimensionamento dos equipamentos e softwares necessários para operação dos bancos de dados, transmissão, comunicação e personalização gráfica dos cartões.

c) Definição do fluxo dos dados a serem processados, com base na demanda diária de utilização do transporte coletivo.

d) Desenvolvimento dos processos necessários para o cadastramento de novos usuários para manutenção do cadastro e atendimento aos usuários.

12.5. Componentes Específicos para o Desenvolvimento do Sistema de Segurança
a) Estabelecimento das normas de interoperabilidade dos cartões.

b) Estabelecimento e garantia da segurança dos processos que envolvem cartões.

c) Estabelecimento e garantia da segurança dos processos que envolvem créditos eletrônicos.

d) Estabelecimento e garantia da segurança dos processos da Central de Processamento

e) “Central Espelho” do Sistema de Bilhetagem Automática.

12.6. Componentes Específicos Para o Desenvolvimento do Plano de Implantação
a) Especificação e desenvolvimento de plano de capacitação técnica.

b) Especificação e desenvolvimento de plano de divulgação aos usuários.

c) Elaboração de cronograma de implantação do sistema.

13. Sistema de Apoio a Operação - SAO
13.1. GPS - Global Positioning System
A frota dos serviços deverá entrar em operação munida de GPS - Global Positioning System - para acompanhamento em tempo real da operação com objetivo de atingir uma melhor aderência à programação, maior confiabilidade do serviço, pontualidade, melhor distribuição do volume de passageiros entre os veículos, e uma melhora geral da qualidade do serviço sob o ponto de vista do usuário. 

O monitoramento dos serviços deverá proporcionar a visualização comparativa de horários programados e realizados, o controle da soltura da frota, o controle de headways (intervalos entre viagens) e os alertas para os principais indicadores de desempenho como cumprimento de viagem, intervalos, soltura da frota, tempo de viagem e pontualidade. 

A implantação do GPS possibilitará as CONCESSIONARIAS a utilização, em tempo real, das informações para realização de intervenções na operação melhorando significativamente o desempenho nas ações corretivas.

A busca de maior qualidade e produtividade passa pela existência de indicadores adequados que contribuam para que a tomada de decisão seja a mais rápida, consciente e objetiva possível. As informações geradas pelo GPS permitirão a captação de indicadores operacionais do sistema, facilitando a análise de desempenho através da comparação dos índices operacionais programados com aqueles efetivamente realizados.   Dentre os indicadores deverá permitir:
De qualidade:

· número de partidas por hora;

· freqüência real de partida sobre freqüência desejada;

· número de atrasos relevantes por total de viagens;

· número de viagens não realizadas ou interrompidas por número total de viagens;

· intervalo médio entre viagens;

· intervalo máximo entre viagens;

De quantidade de serviço prestado:

· Número de veículos empenhados por número de veículos programados;

· quilometragem percorrida por veículo;

De insumos da produção dos serviços:

· consumo de combustível por veículo;

· consumo de combustível por quilômetro;

De segurança e confiabilidade:

· número total de acidentes por veículo e por quilometro;

· número total de incidentes por tipo e por quilometro;

· quilometragem média entre falhas;

A aplicação das informações operacionais, obtidas através dos recursos tecnológicos previstos no GPS, deverá permitir a organização operacional e programação dos serviços, tais como:

· Supervisionar e controlar a operação da frota de veículos em circulação através do conhecimento da posição relativa dos veículos permitindo uma melhor regulação dos intervalos entre viagens.

· Identificar e tratar ocorrências específicas, tais como: quebras mecânicas, congestionamentos, entre outras. 

· Aumentar a eficácia nos trabalhos de acompanhamento e fiscalização operacional através do conhecimento rápido dos locais em que estão ocorrendo os problemas.

· Analisar continuamente os indicadores gerais de desempenho e de qualidade dos serviços. 

· Melhorar a pontualidade e regularidade no cumprimento dos horários de partidas gerando confiabilidade nos serviços.

· Estabelecer uma nova curva de aprendizado na área operacional associando-se soluções e ações cada vez melhores às ocorrências dos problemas operacionais do dia-a-dia, de forma racional, lógica e transparente.

· Monitorar a operação geral dos serviços. 
13.2. Câmaras de Monitoramento Embarcadas
Instalação de câmeras embarcadas permitindo o acesso das imagens, download das imagens gravadas; monitoramento da tribulação embarcada, acesso das imagens por dia, data e horário; acesso das imagens em qualquer momento para monitoramento em tempo real das ocorrências atuando fortemente na segurança dos serviços para os usuários.
13.3. Centro de Controle Operacional
Deverá ser implementado na Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos um Centro de Controle Operacional – CCO para monitoramento, em tempo real, da operação dos serviços permitindo a parti daí decisões operacionais, padronização de procedimentos, otimização da operação, agilização da correção de anomalias em face da capacidade de atuar no serviço e o melhor planejamento em função dos registros históricos de dados e ocorrências operacionais.
As informações produzidas pelo Sistema de Apoio a Operação (GPS e Câmaras Embarcadas), deverão ser disponibilizadas, em tempo real, para o CCO na Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos através da implementação de tecnologia, sistemas e aplicativos apropriados para transmissão dos dados e tratamento das informações. 

Os custos oriundos da implantação do Sistema de Apoio a Operação, incluindo o de implantação do centro de Controle Operacional na Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos com todos os equipamentos, sistemas e aplicativos necessários para o seu pleno funcionamento, assim como os custos de transmissão das informações, ficarão a cargo da Concessionária.

14. FORMA DE APRESENTAÇÃO E APROVAÇÃO DO PROJETO
As concessionárias, de forma consorciada, deverão, antes da implantação do SIBE e do SAO, apresentar a Secretaria  de Transportes e Serviços Urbanos o respectivo projeto contemplando todas as exigências e especificações deste edital e seus anexos, contemplando também:

a) Estratégia de transição entre a situação atual vigente e a situação que decorra da implantação proposta.

b) Programação de implantação e cronograma, incluindo data prevista para a operação plena do sistema, a ser aprovada pelo poder concedente.

A Secretaria de Transportes e Serviços Urbanos analisará o projeto de implantação apresentado, podendo recusá-lo caso sejam identificadas soluções que modifiquem, em muito, as funcionalidades aqui apresentadas. Nesta situação, caberá às concessionárias revisá-lo e promover as alterações e complementos necessários ou até a elaborar um novo projeto.
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